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Matemática e Língua Materna

A ciência Matemática está presente em todo o planeta, independente-
mente do nível econômico e social, permeando todo evento natural ou 

obra construída pelo ser humano. Ela é uma linguagem universal, colaborando 
para a evolução, sustentação e embelezamento da sociedade. Mesmo assim, a 
Matemática necessita da mediação da língua materna para ser compreendida, 
pois em qualquer atividade que requeira leitura e interpretação, ou de se fazer 
associações entre o pensamento simbólico e a representação mental de concei-
tos, a língua materna é essencial (VYGOTSKY, 1991).

No ensino da Matemática, por sua vez, a dificuldade começa no enun-
ciado, pois, em muitos momentos, os estudantes não compreendem a atividade 
proposta. Para que o caminho da resolução se torne viável e fácil, é necessá-
rio que esta ciência seja amparada por artifícios linguísticos que esclareçam, 
exemplifiquem, categorizem e direcionem o aprendizado. Conforme afirma 
Machado,

[...] a Matemática e a Língua Materna representam elementos fun-
damentais e complementares, que constituem condição de possi-
bilidade do conhecimento, em qualquer setor, mas que não podem 
ser plenamente compreendidos quando considerados de maneira 
isolada (MACHADO, 2001, p. 83).

Num enunciado em que a vírgula é sinal de pontuação, usado para indi-
car pequenas pausas durante a leitura, e não um separador decimal como na 
Matemática, a leitura e interpretação são essenciais para se evitar a ambigui-
dade. Observa-se na questão: Qual é a metade de dois mais dois? A resposta 
correta é dois, pois dois mais dois é igual a quatro que, dividido por dois, tem 
como resultado o valor numérico dois (2 + 2 = 4 : 2 = 2). Por outro lado, se a 
questão fosse: Qual é a metade de dois, mais dois? A resposta já não seria dois 
e sim três, pois a metade de dois é ele dividido por dois, o que vem a ser um, 
esse resultado somado a dois é igual a três. Em linguagem Matemática, 2 : 2 
= 1 + 2 = 3. A vírgula, portanto, deve ser usada de acordo com aquilo que se 
quer dizer, podendo mudar todo o sentido do texto. Ora, se somente a vírgula, 
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que é um sinal gráfico, é capaz de mudar toda a história, há muito mais a se 
considerar sobre o que compõe a relação entre linguagem matemática e lin-
guagem escrita, pois os próprios termos e conceitos matemáticos precisam de 
representação verbal.

Comunicação em Matemática

Neste contexto, pautando o ensino, na atualidade, o professor de 
Matemática, ao ensinar, não necessita utilizar somente o método tradicional, 
ele pode recorrer às inúmeras Tendências em Educação Matemática. Dentre 
elas, a Resolução de Problemas, a Etnomatemática, a Modelagem Matemática, 
a História da Matemática, o uso das mais diversas tecnologias, a Comunicação 
em Matemática, além de outras estratégias, tais como os jogos, as investiga-
ções, grupos cooperativos, as experiências, dentre outras (BASSO, 2022). Aqui 
se faz um destaque à Comunicação em Matemática, pois através da comunica-
ção, as ideias se transformam em objetos de reflexão, aperfeiçoamento, discus-
são e retificação, aproximando-se de maneira coerente à língua materna.

Por isso, quando os estudantes são motivados a comunicar seus resultados 
e raciocínios com outros estudantes e com o professor, seja em forma oral ou 
escrita, eles aprendem e tornam-se convincentes e precisos no uso da linguagem 
matemática (NCTM, 2000). Nesse sentido, a Comunicação em Matemática 
consiste em discussões matemáticas, leitura e escrita sobre Matemática, escutar 
a exposição de ideias de Matemática, responder perguntas que requerem res-
postas numéricas, fazer desenhos e outras mais (ZEMELMAN; DANIELS; 
HYDE, 1998).

Ao incentivar a Comunicação em Matemática, o professor dá aos estu-
dantes a possibilidade de organizar, explorar e esclarecer seus pensamentos. O 
nível ou grau de compreensão de um conceito ou ideia, está intimamente rela-
cionado à comunicação bem-sucedida deste conceito ou ideia. Dessa forma, 
quanto mais oportunidades os estudantes têm para refletir sobre um determi-
nado assunto/conhecimento, falando, escrevendo ou representando, mais eles 
o compreendem (SMOLE; DINIZ, 2001).

Pode-se fazer uso da Comunicação em Matemática através da oralidade, 
fazendo com que os estudantes falem sobre Matemática, discutam ideias e 
dialoguem a respeito dessas ideias. É possível também que eles construam 
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representações pictóricas da Matemática, construindo cartazes com figuras 
retiradas de revistas, periódicos ou livros velhos, é possível ainda que eles cons-
truam desenhos representando ideias matemáticas.

E, por fim, é de extrema importância que o estudante utilize a escrita em 
Matemática, escrevendo textos relativos aos conhecimentos desta disciplina, 
pode-se pedir também que o estudante descreva os caminhos que o levaram à 
resolução de determinado problema, exercício ou tema, previamente acertado 
com o professor (BASSO, 2022).

Literatura de cordel

Nessa mesma linha de pensamento, tem-se a literatura de cordel que pos-
sui origem na Europa, tendo seu início no século XII, mas foi popularizada 
com o Renascimento. Foram os portugueses que a trouxeram para o Brasil 
ao final do século XVIII. Na época, os cordelistas vendiam, e muitos o fazem 
ainda hoje, em feiras, penduradas em cordas como se fossem varais. No Brasil, 
o cordel é bastante popular nos estados do Nordeste (TEIXEIRA, 2008).

A ideia de produzir cordéis em Matemática surgiu de um projeto reali-
zado no CEPACS, Colégio Estadual localizado em Mariópolis, no Sudoeste 
do Paraná, Brasil, tendo como objetivo incentivar os estudantes e professores a 
conhecer e a produzir Literatura de Cordel. Nesse sentido, a intenção primeira 
das professoras de Língua Portuguesa foi trabalhar esta literatura e após opor-
tunizar aos estudantes, que em grupos pudessem produzir um cordel inédito 
e aos professores que tivessem interesse, criar um cordel de tema livre situado 
no campo de suas pesquisas, de suas ciências ou mesmo com temas diversos.

A produção desta obra, composta por sete cordéis matemáticos, obede-
ceu às regras para a produção da poesia com este estilo, utilizando as rimas e a 
construção de estrofes em sextetos, a ideia foi produzir literatura matemática, 
paralelamente ao fazer pedagógico e divulgar junto à comunidade, destacando 
a importância da literatura, tanto como conhecimento quanto produção.

É importante destacar que na Grécia, encontra-se muita dessa ciência; 
deve-se aos gregos a Matemática de todas as coisas, ou seja, um deles em espe-
cial, o famoso Pitágoras de Samos, considerava que tudo era número, as cores 
tinham números, havia os números amigos, primos, o número mágico, havia 
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o número de ouro, a famosa proporção áurea, o número do Diabo e o número 
de Deus.

Segundo os gregos, o número 7 é o número de Deus, por vários motivos, 
Deus criou o mundo em 6 dias e no sétimo dia descansou. Ainda, o primeiro 
versículo da Bíblia, no original hebraico, Moisés iniciou a Bíblia com 7 pala-
vras hebraicas e o apóstolo João, terminou-a com 7 palavras proferidas por 7 
trovões que são manifestações da poderosa voz de Deus. Se isso não bastasse, o 
número 7 transmite totalidade, interação, conclusão, perfeição e consumação. 
Esta obra está dividida em 7 capítulos matemáticos, em homenagem à Deusa 
Matemática que a tudo criou, deu forma, organizou e a embelezou.

Ademir Basso
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Um número perfeito é aquele cuja soma de seus divisores, exceto ele pró-
prio, é igual a ele mesmo, por isso, este capítulo, que dá título à obra, foi 

escrito com a intenção de mostrar que a Matemática é uma ciência perfeita, 
uma Deusa, tanto que foi construído em 28 estrofes, no caso, um número per-
feito, observe na sequência: 1 + 2 + 4 + 7 + 14 = 28.

Discorre-se aqui sobre as duas teorias da criação do universo, a da ciência, 
que traz o Big Bang, que ocorreu a partir da expansão da singularidade e a dos 
cristãos, que iniciou com a criação do céu e da Terra e, posteriormente, a cria-
ção de Adão e Eva e faz um paralelo dizendo que foi, antes disso, a Matemática 
que criou tudo (BASSO, 2020a).

Nesse cenário, segundo Galileu Galilei “A Matemática é o alfabeto com 
o qual Deus escreveu o Universo”. Não se sabe em qual contexto Galileu disse 
essa frase, mas ela mostra o quão grande essa ciência era vista pelos matemáti-
cos. Aqui, a importância será a máxima, considerando a Matemática a Deusa 
que criou tudo o que existe.
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À Deusa Matemática

Em um tempo realmente distante
Já afirmava o grande Galileu
Mesmo com outros a contrariar
Dizia que um universo nasceu
Para dar vida a um enorme planeta
Com grandiosa luz que apareceu

Havia quem delegasse aos deuses
Inúmeros passam a duvidar
Há quem atribuiu às ciências
Este modo mágico de criar
Mas as discussões continuaram
Sem importante conclusão chegar

Alguns cientistas tais como heróis
Mesmo com risco de vida eminente
Disfarçavam, mas nunca negavam
A verdade imensamente abrangente
Negavam o giro ao que girava
Disfarçando sua angústia presente

Inúmeros livros e homens queimados
Para tentar abater a verdade
Mas a evolução não foi interrompida
Pela feroz e bruta atrocidade 
Provando uma vez mais outrora e sempre
Que quem vence é a fiel bondade
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Muitas explicações revelam
Que foram os deuses que criaram
Mas num instante após à criação
O Planeta Terra abandonaram
Sem nenhum remorso e sem disfarçar
O livre arbítrio eles nos deixaram

A experimentação por sua vez
Diz que não foi nenhuma bendição
Prova em todos os vértices e lados
Tudo não passou de uma confusão
Que a origem do grande Planeta Terra
Foi uma grande e belíssima explosão

É sempre importante salientar
Algo que parece menos traumática
Que quem deu vida a este belo rochedo
Não foi nenhum deus nem explosão ou mágica
Foi, porém, antes de tudo e mais nada
Um grande alfabeto de matemática

Se a história contada daquela cobra
Que uma maça inocente ofereceu
Um homem e sua amada mulher
Os algozes que da fruta comeu
Mostrando depois desta triste cena
Uma vergonha imensa que os tolheu

Nesta história ou lenda estranha contada
A evolução de toda a humanidade
Ocorreu simplesmente a passos largos
Com muita base e fertilidade
Pois além dos filhos já conhecidos
Foram fecundos pela divindade
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A ciência contraria esta história
Relatando algo muito complexo
Diz que foram “mágicos” elementos
Que possibilitaram o progresso
Na verdade, uma soma planejada
Que possibilitou o enorme sucesso

Além de vapor d’água e outros gases
Ocorreu a soma de quatro elementos
Que deram origem à vida aqui
Evoluindo por fases e tempos
Em uma grande escalada frenética
Sem contar com nenhum dos mandamentos

Com apoio da história e da ciência
É possível sim exemplificar
Que não foi um casal de “grandes” humanos
Que fez este planeta deslanchar
Mas uma ampla operação matemática
Que nos presenteou: terra, céu e mar

No início o elemento unicelular
Como se fosse o grande número um
Mas o tempo não para e foi passando
Que resultou algo muito incomum
Uma multiplicação celular
Jamais observada em lugar nenhum

Segundo as informações científicas
A vida se iniciou no oceano
Mas com o caminhar sempre constante
Sem ter espaço, ponto, reta e plano
Acabou ganhando terra, fogo e ar
O magnífico e belo ser humano
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A evolução não parou e jamais para
Animais, vegetais e inanimados
Todos seguindo um ciclo natural
Como se não fossem domesticados
Para o grande infinito e mais além
Igual aos desenhos animados

Na floresta, no campo ou no jardim
Vida e morte completam seu destino
Com incontáveis singularidades
Sendo reconhecido ou clandestino
Multiplicando, somando ou subtraindo
Noturno, vespertino ou matutino

Nas ruas e becos de uma cidade
Seja pequena, grande ou mediana
Os cidadãos passam despercebidos
Mais que Geometria Euclidiana
Sem perceber que toda construção
Abriga uma história provinciana

Há na natureza e em obras humanas
Relações métricas quase pulsante
Como a circunferência com diâmetro
Também outras formas concomitante
Provando que é merecido e justo
O número π não ser coadjuvante

No dia a dia é possível crer
Que o futuro estará em nossas mãos
Mesmo que busquemos ajuda externa
No desconhecido ou com os irmãos
Para descobrir que afinal de contas
Tudo ao redor é feito funções
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Quando entramos no campo científico
Mais claro ainda fica toda gramática
Que qualquer ciência fica entendida
Com ideia e explicação axiomática
Não deixando margem a qualquer erro
Devem a solidez à Matemática

Desde aquela época pré-histórica
Surgindo grandes em todas as partes
Acompanhando a evolução incessante
Fazendo engenharia e também artes
Sempre fiel a toda ordem numérica
Matemáticos quão René Descartes

Quanto mais o tempo insiste em passar
A Matemática mostra seu humor
Mostrando que tudo é feito número
Influenciando inclusive o amor
Proferindo regras aos que amam
Sempre com significado e valor

Às relações de amor sempre uma fórmula
Uma conta, um macete, uma equação
Todas dignas de uma prova ou tempero
Para encontrar a boa solução
Que satisfaça ambos os indivíduos
E permita alegrar o coração

Talvez seja repetir frases ditas
Mas no amor não é possível subtrair
Tendo em conta e por certo que tampouco
Será permitido ainda dividir
Sendo sempre deveras importante
Somar, multiplicar e divertir
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Bilhetes matemáticos mostram
Caminhos mais curtos para a conquista
Mesmo tendo, a princípio, algum obstáculo
Para um pequeno ou grande amor a vista
Seja feito de frações ou equações
Para quem está à busca ou na pista

Mesmo para quem busca o casamento
Uma equação a de ser utilizada
Para se chegar a um valor numérico
Dessa importante data desejada
Descobrindo a idade ideal do enlace
Por muitos e há tempos planejada

Postulados que falam sobre o amor
Aparecem em grande quantidade
Sem levar em conta o passar do tempo
Ou privilegiando uma ou outra idade
Namorar é universal e livre
Seja praia, no campo ou na cidade

Há relações de tipos variados
De simples a complicadas frações
Romances com estilo água e óleo
Não aceitando muitas soluções
Mas há também numerosos romances
Que vão ao infinito e a outras dimensões



Números: os reis do pedaço

Arte: Ademir Basso
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Neste capítulo, recorre-se a Pitágoras, que classificava os números de inú-
meras formas, dentre elas, os retangulares. Eles podem ser arranjados em 

uma sequência de pontos com formato de um retângulo, correspondem ainda 
à soma dos números pares em sequência e é possível associar a uma multipli-
cação, como 1 x 2, 2 x 3, 3 x 4 e assim sucessivamente. Este foi escrito com 30 
estrofes, que é um número retangular (5 x 6) ou (0 + 2 + 4 + 6 + 8 + 10).

Mostra-se aqui o número como o ator principal da mais bela ciência 
descoberta, que elucida todos os fatos e traz a verdade que liberta, tirando os 
homens da ignorância e livrando a humanidade das mentiras. Ao longo deste 
capítulo, o número é exaltado, tanto nas formas da natureza, quanto nas mag-
níficas obras criadas pelo homem e ainda a relação inevitável entre qualquer 
objeto e/ou evento com os números, os reis do pedaço, (BASSO, 2020b).

Nesta conjuntura, os grandes matemáticos de outrora consideravam os 
números como sendo os grandes pilares do universo. Para Platão, os números 
dominam o mundo; para Pitágoras, os números eram a base da vida no pla-
neta Terra; para Newton, Deus criou tudo por número e para Filolau, sem os 
números nada poderia ser concebido nem conhecido. Aqui, os números são 
considerados os instrumentos usados pela Deusa Matemática para tudo criar.


